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Área de 
Conhecimento 

Ementa/Bibliografia 

Botânica Ementa: Os seres vivos e sua classificação. Pteridófitas, 

Gimnospermas e Magnoliophyta: caracterização das divisões 

de cada grupo e exemplos. Morfologia de Magnoliophyta: 

raiz, caule, folha, fruto, semente, polinização, dispersão e 

fenologia de espécies arbóreas. Generalidades sobre a célula. 

A célula vegetal: constituição e funções. Divisão celular em 

célula vegetal. Fotossíntese e trocas gasosas. Respiração 

celular. Tecidos vegetais: meristemas apicais e laterais, 

parênquimas, sistema de revestimento, sistema de 

sustentação, sistema de condução com ênfase no xilema. 

Bibliografia:  

FERRI, Mario Guimarães. Botânica: morfologia interna das 

plantas (anatomia). 9ª ed. São Paulo: Nobel, 1999. 113p. 

OLIVEIRA, Ronaldo Fernandes de. Fundação de Assistência 

ao Estudante (BRASIL). Atlas escolar de botânica. Rio de 

Janeiro: FAE, 1986. 118 p. 

PAULA, Jose Elias de; ALVES, Jose Luiz de Hamburgo. 

Madeiras nativas: anatomia, dendrologia, dendrometria, 

produção, uso [em] 1997. Brasília, DF: Fundação Mokiti 

Okada, 1997. 545p. 

GONÇALVES, Eduardo Gomes, LORENZI, Harri.  

Morfologia vegetal: organografia e dicionários ilustrado de 

morfologia das plantas vasculares. Nova Odessa: Instituto 

Plantarum de Estudos da Flora, 2007.  

NULTSCH, Wilhelm. Botânica geral. 10ª ed. rev. e atual. 

Porto Alegre: Artmed, 2000. 489 p. 

RAVEN, Peter H; EVERT, Ray Franklin; EICHHORN, 

Susan E. Biologia vegetal. 7ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, c2007. 830 p. 
VIDAL, Waldomiro Nunes. Botânica - organografia: quadros sinóticos 

ilustrados de fanerógamos. 4ª ed. rev. ampl. Viçosa, MG: Editora UFV, 

2004. 124p. 

MELLO FILHO, Luiz Emygdio de., SANTOS, Emilia.  

Heliconiáceas. Itajaí: Herbário Barbosa Rodrigues, 1985. 13 

p. (Flora ilustrada catarinense. Parte I: as plantas). 

MODESTO, Zulmira Maria Motta, SIQUEIRA, Nilza Janete 

Baraldi. Botânica. São Paulo: EPU, 1981. 341p. 

Estágio Curricular 
Supervisionado 

Ementa: Estágio Curricular Supervisionado I: : 



Desenvolvimento de atividades gerenciais, de cuidado, 

educativas e de investigação em saúde e enfermagem, de 

acordo com o interesse dos espaços de estágio, com 

prioridade  para unidades hospitalares, ou serviços que 

prestam assistência de média e alta complexidade. 

Responsabilidades ética e bioéticas do gestor dos serviços 

hospitalares. 

Estágio Curricular Supervisionado II: Desenvolvimento 

de atividades gerenciais, de cuidado, educativas e de 

investigação em saúde e enfermagem, de acordo com o 

interesse dos espaços de estágio, com prioridade para 

unidades de atenção básica, em especial da Estratégia Saúde 

da Família, considerando o território no qual o serviço está 

inserido. Responsabilidades de ética e bioética do gestor em 

saúde na atenção básica. 

Bibliografia:  

BRASIL. Ministério da Saúde. Sistema Único de 

Saúde/Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Brasília: 

CONOASSS, 2011. (Coleção Para Entender a Gestão do 

SUS 2011). 

2. CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da 

administração. 2. ed. Rev. e atual. Rio de Janeiro: Campus, 

2000.  

3. CHIAVENATO, Idalberto. Recursos humanos. 6ª Ed. 

São Paulo: Atlas; 2000. 

4. COFEN. Conselho federal de Enfermagem. Resolução 

294/2004 que dispõem sobre o Dimensionamento de Pessoal 

de Enfermagem em serviços de saúde. Disponivel em: 

www.cofen.com Acesso em 01/02/2012. 

5. CUNHA, Káthia de C. Gestão de pessoas: foco na 

enfermagem atual. São Paulo: Martinari, 2008 

6. KURCGANT, Paulina et al. Gerenciamento em 

Enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2005. 

7. MANUAL DE INDICADORES DE ENFERMAGEM 

NAGEH./Programa de Qualidade Hospitalar (CQH).- São 

Paulo : APM/CREMESC, 2006. Disponível em: 

http://www.cqh.org.br 

8. MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Introdução à 

administração. 5. ed. rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 2000. 

9. MARQUIS, Bessie L.; HUSTON, Carol J. Administração 

e liderança em enfermagem: teoria e aplicação. 5 ed. Porto 

Alegre: Artes Médicas, 2010 

http://www.cofen.com/
http://www.cqh.org.br/


10. KURCGANT, Paulina. Administração em enfermagem. 

São Paulo: EPU; 2010. 237p 

11. PIRES, Denise Elvira Pires et al. Série Cadernos 

Enfermagem. In: Resolução n. 293, de 21 de setembro de 

2004. Fixa e estabelece parâmetros para o dimensionamento 

do quadro de profissionais de enfermagem nas unidades 

assistenciais das instituições de saúde e assemelhados. 

Florianópolis: Quorum Comunicação, 2010. 

12. RESOLUÇÃO – RDC nº 50, de 21 de fevereiro de 2002. 

Dispõe sobre o Regulamento Técnico para planejamento, 

programação, elaboração e avaliação de projetos físicos de 

estabelecimentos assistenciais de saúde. Disponível em: 

http://www.anvisa.gov.br/legis/resol/2002/50_02rdc.pdf.  

13. TANNURE, Meire Chucre, Pinheiro,  Ana Maria. 

Sistematização da Assistência de Enfermagem. 2ª Ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan; 2010. 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES 

1.EGRY, Emiko Yoshikawa, et al. Políticas e práticas de 

saúde rumo à equidade: uma abordagem geral. Rev. esc. 

enferm. USP, Dez 2007, vol.41, no.spe, p.762-764 

2. GARCIA, Telma Ribeiro, NÓBREGA, Maria Miriam 

Lima da. Contribuição das teorias de enfermagem para a 

construção do conhecimento da área. Rev. bras. enferm., 

Abr 2004, vol.57, no.2, p.228-232. 

3. MAYA, Camila Mequi, SIMÕES, Ana Lúcia de Assis. 

Implicações do dimensionamento do pessoal de enfermagem 

no desempenho das competências do profissional enfermeiro. 

Rev. bras. enferm., Out 2011, vol.64, no.5, p.898-904. 

4. MELO, Cristina Maria Meira de, SANTOS, Tatiane 

Araújo dos. A participação política de enfermeiras na 

gestão do Sistema Único de Saúde em nível municipal. 

Texto contexto - enferm., Set 2007, vol.16, no.3, p.426-432 

5. PRADO, Marta Lenise do, et al. Políticas públicas na 

formação em saúde: contribuição da enfermagem para 

superação das desigualdades regionais brasileiras. Texto 

contexto - enferm., Set 2007, vol.16, no.3, p.531-535. 

6. PAIM, Jairnilson Silva  and  TEIXEIRA, Carmen Fontes. 

Configuração institucional e gestão do Sistema Único de 

Saúde: problemas e desafios. Ciênc. saúde coletiva. 2007, 

vol.12, suppl. pp. 1819-29. 

7. SANTORUM, Juliana Acosta, CESTARIi, Maria 

Elisabeth A educação popular na práxis da formação para 

o SUS. Trab. educ. saúde (Online), Out 2011, vol.9, no.2, 

p.223-240.  

8. SAUPE, Rosita et al. Avaliação das competências dos 

recursos humanos para a consolidação do Sistema Único 

de Saúde no Brasil. Texto contexto - enferm., Dez 2007, 

http://www.anvisa.gov.br/legis/resol/2002/50_02rdc.pdf


vol.16, no.4, p.654-661 

Fenômenos de 
Transporte 

Ementa:  

- Estática dos fluidos. Balanços globais e diferenciais 

de massa, energia e quantidade de movimento. Análise 

dimensional e similaridade. Perda de carga em 

acessórios hidráulicos. 

- Transferência de calor por condução. Transferência 

de calor por convecção. Radiação Térmica. 

- Transferência de massa por difusão. Transferência de massa 

por convecção. Correlações para o cálculo dos coeficientes 

de transferência de massa. 

Bibliografia:  

 FOX, R. N. e McDONALD, A. F., Introdução 

à mecânica dos Fluidos, Editora LTC, 5a 

Edição, 2001.  

 ÇENGEL, Y A. e CIMBALA, J. M., Mecânica 

dos Fluidos - Fundamentos e Aplicações, 

Mc Graw Hill, 2007. 

 BIRD, R. B., STEWART, W. E., LIGHFOOT, 

E. N., Fenômenos de Transporte, 2ª. 

Edição, Rio de janeiro, 2004. 

 INCROPERA, Frank P; DEWITT, David P. 

Fundamentos de transferência de calor e 

de massa, 6ª. Edição, Rio de Janeiro: LTC, 

2008. 

 KREITH, F. BOHN, M. S. Princípios de 

Transferência de calor, Pioneira Thomson 

Learning, São Paulo, 2003. 

WELTY, J.R; WILSON, R.E; WICKS, C.E., 

Fundamentals of Momentum, Heat and Mass 

Transfer, John Wiley & Sons, Inc., 1976. 

Máquinas e 
Ferramentas 

Ementa: 
Projeções Ortogonais. Perspectivas. Vistas e Cortes. 

Elementos do desenho. Estudo da forma. Contraste. Textura e 



Espaço. Mecanismo de formação do cavaco. Forças 

potenciais de usinagem. Materiais de ferramentas. Curvas de 

vida de uma ferramenta. Velocidade econômica de corte e 

máxima produção. Ferramentas monocortantes e 

multicortantes. Ângulo e afiação de ferramentas. Lixas e 

abrasivos. Elementos de Máquinas e equipamentos 

auxiliares. Máquinas para pré-corte. Corte/esquadrejamento. 

Torneamento. Colagem. Fresamento. Furação. Lixação. 

Pintura. Montagem. Embalagem. 

 

Bibliografia: 

BARETA, Deives Roberto, WEBBER, Jaíne. Fundamentos 

de desenho técnico mecânico. Caxias do Sul: EDUCS, 2010. 

FERRARESI. Dino. Fundamentos da Usinagem dos metais. 

São Paulo: Editora E. Blucher, 2000. 

FREIRE, José de Mendonça. Instrumentos e ferramentas 

manuais. 2ª ed. Rio de Janeiro:  

Interciência, 1989. 184 p. v.1 

MACHADO, Ardevan. Geometria descritiva. 27ª ed. São 

Paulo: Projeto, 1986. 306p. 

MONTENEGRO, Gildo A. Geometria descritiva. São Paulo: 

E. Blucher, 1991. 177p. 

PRINCIPE JUNIOR, Alfredo dos Reis. Noções de geometria 

descritiva. 30ª ed. São Paulo:  Nobel, 1990. 327p. 

SILVA, Arlindo. Desenho técnico moderno. 4ª ed. Rio de 

Janeiro. LCT, 2006. 475p. 

SILVA, Júlio César da. Desenho técnico mecânico. 2ª ed. 

rev. e ampl. Florianópolis, SC: Ed. da UFSC, 2009. 

STEMMER, Caspar Erich. Ferramentas de corte I. 4ª ed. rev. 

ampl. Florianópolis: Ed. da UFSC, 1995. 249p. 

STEMMER, Caspar Erich. Ferramentas de corte II: brocas, 

alargadores, ferramentas de roscar, fresas, brochas, rebolos, 

abrasivos. 2ª ed. rev. ampl. Florianópolis: UFSC, 1995. 

WEISSENSTEIN, Christov. Afiação de ferramentas para 

usinar madeira e seus derivados. Bento Gonçalves 

SENAI/CETEMO 1997 368 p. 

Sistema de 
Assistência de 
Enfermagem: UTI e 
Emergência – 
Ênfase em Urgência 
e Emergência 

Ementa: SAE aos pacientes em situação crítica, conforme 

as patologias e agravos prevalentes em situações e de 

urgência e emergência. Revisão de anatomia e fisiologia 

humanas, farmacologia e interpretação de exames 

laboratoriais. Unidade de Terapia Intensiva. Pronto socorro. 

Procedimentos técnicos em UTI. Urgências e emergências no 

domicílio conforme as patologias prevalentes na infância e 

no adulto. 

 



Bibliografia:  

CALIL, Ana Maria; PARANHOS, Wana Yeda. O 

enfermeiro e as situações de emergência. São Paulo, SP: 

Atheneu, 2007. 

MORTON, Patricia Gonce Morton; FONTAINE, Dorrie; 

HUDAK, Carolyn M. Cuidados críticos de enfermagem: 

uma abordagem holística. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ: 

Guanabara Koogan, 2007. 

NORTH AMERICAN NURSING DIAGNOSIS 

ASSOCIATION. Diagnósticos de enfermagem da Nanda: 

definições e classificação 2012-2014. 

PALOMO, Jurema da Silva Herbas. Enfermagem em 

cardiologia: cuidados avançados. Baru, 2008 

 

KNOBEL, Elias. Terapia intensiva: enfermagem. São 

Paulo, SP: Atheneu, 2006.  

 

NASI, L. A. Rotinas em pronto-socorro. 2ª ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2005. 

 

OLIVEIRA, M.  Fundamentos do socorro pré-hospitalar. 4ª 

ed. Florianópolis:  

Editograf, 2004. 

 

BORTOLOTTI, F; Manual do socorrista. 2ª Edição. Porto 

Alegre. Expansão Editorial. 2008. 

 

MARTINS, H. S; NETO, R. A. B; NETO, A. S; VALASCO, 

I.T. Emergências Clínicas: abordagem prática.6ª Edição. São 

Paulo: Manoel; 2011 

 

RODRIGUES, J. M. Emergências. Rio de Janeiro Mc Graw 

Hill, 2000. 

 

SANTOS, N. Urgência e emergência para a enfermagem. São 

Paulo: Látria, 2003. 

 

SMELTZER, S. C.; BARE, B. G.  Bruner & Suddart: tratado 

de enfermagem médicocirúrgico. Rio de Janeiro: 11 edição. 

Guanabara Koogan,2011 

 

POTTER, P. A.; PERRY, A. G. Fundamentos de 

enfermagem. 5. ed. Rio de Janeiro:  

Guanabara Koogan, 2004. 1552 p. 

 

 


